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RESUMO  

A presente revisão objetiva analisar artigos que tratam sobre acidentes por mordeduras de cães 

no Brasil e sua interconexão com a saúde única. A saúde pública é um desafio para gestores. 

Um destes desafios envolve mordeduras de cães em seres humanos. Nestes eventos são 

necessários cuidados médicos inclusive no aspecto emocional que podem onerar o orçamento 

dos municípios na área de saúde. O conhecimento sobre mordedura de cães é importante para 

elaboração de estratégias voltadas para a saúde única com a implantação de medidas educativas. 

As mordeduras de animais (domésticos e selvagens) são comuns no Brasil e são importantes 

nos atendimentos médicos de urgência. Por meio de mordeduras os humanos podem ser 

infectados com infecções de origem bacteriana, viral, fúngica e parasitária. A complexidade das 

mordeduras está relacionada ao grau de contaminação e à sua natureza polimicrobiana, sendo a 

complicação mais grave relacionada à infecção. Sequelas psicológicas, incapacidades físicas e, 

mais raramente, o óbito das vítimas pode ocorrer. No Brasil, as agressões por animais são 

causadas com maior frequência por mordeduras de cães e a maior parte das vítimas são do sexo 

masculino com faixas etárias variadas.  

 

Palavras-chave: canino, acidente, saúde pública, agressão. 

 

ABSTRACT 

The present review aims to analyze articles that deal with dog bite accidents in Brazil and their 

interconnection with unique health. Public health is a challenge for public managers. One of 

these challenges involves dog and cat bites on humans. In these events, medical care is needed, 

including the emotional aspect that can burden the budget of municipalities in the health area. 

Knowledge about dog and cat bites is important for the development of strategies aimed at 

unique health with the implementation of educational measures. Animal bites (domestic and 

wild) are common in Brazil and are important in emergency medical care. Through bites 

humans can be infected with infections of bacterial, viral, fungal and parasitic origin. The 

complexity of bites is related to the degree of contamination and its polymicrobial nature, being 

the most serious complication related to infection. Psychological sequelae, physical disabilities 

and, more rarely, the death of victims can occur. In Brazil, aggression by animals is most often 

caused by dog bites and most victims are male of different age groups. 

 

Keywords: accident, aggression, canine, public health. 
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1 INTRODUÇÃO 

A saúde pública é uma área importante em qualquer gestão administrativa. Porém, 

diversos são os desafios a serem enfrentados pelos gestores na promoção e garantia do direito 

à saúde de qualidade para a população. Um destes desafios é instituir políticas públicas que 

envolvam medidas preventivas e de controle em relação aos acidentes envolvendo mordeduras 

de cães em seres humanos, uma vez que estas podem ocasionar a transmissão de doenças e 

infecções. 

Acidentes por agressão canina, como as mordeduras, são comuns no Brasil (HADDAD 

JÚNIOR et al., 2013) e podem ser fatais, consistindo em um problema de saúde pública 

mundial, com as maiores vítimas sendo as crianças, que muitas vezes precisam ser internadas 

para debridamento cirúrgico de feridas ou antibioticoterapia intravenosa (MORGAN; 

PALMER, 2007). Além de infecções polimicrobianas, virais e fúngicas (ABARCA et al., 

2011), estes acidentes podem gerar importantes lacerações, fraturas (MORGAN; PALMER, 

2007; HADDAD JUNIOR et al., 2013; SANTOS et al. 2020) e até mesmo consequências 

psicológicas por deformidades estéticas geradas após ataques (PARANHOS et al., 2013; 

ALENCAR et al., 2015). 

As principais regiões alvo de ataques em crianças são pescoço e face (RAMGOPA; 

MACY, 2021), sendo que a perda de sangue após trauma carotídeo é a principal causa de óbito 

em crianças (MORGAN; PALMER, 2007). 

Os principais motivos de ataques são pelo fato dos animais se sentirem ameaçados em 

seu território, perturbados enquanto se alimentam ou mesmo por ciúmes da atenção dada a 

outros membros da família (MORGAN; PALMER, 2007). 

Além dos cuidados médicos necessários para complicações agudas como sangramento 

e grandes lacerações (HADDAD JUNIOR et al., 2013) não é possível desconsiderar o impacto 

emocional ocasionado nas vítimas, as hospitalizações, as possíveis sequelas estéticas e os 

procedimentos reconstrutivos que refletem onerando o orçamento dos municípios na área de 

saúde. 

Este agravo de notificação pode ainda causar incapacidades nas vítimas, abstenções ao 

trabalho, mortes e gastos com observação e controle dos animais (PARANHOS et al, 2013). 

Complicações secundárias como infecções bacterianas podem ampliar os problemas 

especialmente quando a vítima não busca atendimento emergencial e não utiliza tratamento 

apropriado (SANTOS et al. 2020). 

Desta forma, o conhecimento do número de vítimas por mordedura de cães  no Brasil pode 

fornecer informações importantes para que sejam elaboradas estratégias voltadas para a saúde 
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única com a implantação de medidas educativas, em especial, sobre guarda responsável de 

animais na intenção de diminuir tais acidentes. 

A presente revisão objetiva analisar artigos que tratam sobre acidentes por mordeduras 

de cães e sua interconexão com a saúde única. Para este estudo, foram realizadas buscas na base 

de dados do Google Scholar e Pubmed para identificar artigos sobre a ocorrência e o manejo de 

mordeduras de cães, usando-se as palavras-chave (em português e inglês)  “mordeduras de 

cães”, “epidemiologia cão” e “saúde pública cão”.  

 

2 DESENVOLVIMENTO 

A relação entre humanos e animais é milenar, sendo o cão a primeira espécie a ser 

domesticada há cerca de 15 mil anos atrás, enquanto os gatos têm apenas 5 mil anos 

(MACPHERSON, 2005). A interação entre homem-cão foi estabelecida por efeitos evolutivos 

da relação entre as duas espécies e por aspectos culturais que influenciaram a convivência 

(CABRAL; SAVALLI, 2020), já que as mudanças nos hábitos sociais e culturais fortaleceram 

esta relação, sendo por vezes, os animais considerados integrantes do grupo familiar 

(RODRIGUES et al., 2017). Esta relação afetiva e de convívio com animais de estimação traz 

inúmeros benefícios para as pessoas, como a redução de doenças associadas ao estresse 

(WILSON, 1991). 

O Brasil ocupa o segundo lugar no mundo em número de cães e o mercado para cães e 

gatos, mesmo com a crise, é um dos setores que mais cresce no mercado brasileiro, cerca de 11% 

ao ano (ABINPET, 2014; IBGE, 2013). 

Em relação à presença de cães e gatos nos domicílios do Brasil existe carência de dados 

atualizados. No entanto, a Pesquisa Nacional de Saúde aplicada em 2013 estimou a proporção 

de domicílios com cães e gatos no Brasil, sendo que 44,3% dos domicílios do Brasil possuíam 

pelo menos um cão, o equivalente a 28,9 milhões de unidades domiciliares. A Região Sul 

apresentou a maior proporção (58,6%), e a Região Nordeste, a menor (36,4%). Na área rural, a 

proporção de domicílios com algum cão (65%) era superior à observada na área urbana (41%). 

Assim, a população de cães em domicílios brasileiros foi estimada em 52,2 milhões, indicando 

uma média de 1,8 cães/domicílio. Em relação à presença de gatos, 17,7% dos domicílios do 

Brasil possuíam pelo menos um, o equivalente a 11,5 milhões de unidades domiciliares. As 

Regiões Norte e Nordeste apresentaram as maiores proporções (22,7% e 23,6%, 

respectivamente), ao passo que as Regiões Sudeste e Centro-Oeste, as menores (13,5% e 14,3%, 

respectivamente). Considerando a situação do domicílio, a área urbana (14,2%) apresentou 

proporção inferior à observada na área rural (39,4%). A população de gatos em domicílios 
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brasileiros foi estimada em 22,1 milhões, o que representa aproximadamente 1,9 

gatos/domicílios (IBGE, 2015). 

Apesar dos benefícios que representam os animais de companhia, os humanos podem 

ser afetados por infecções de vários tipos por meio de mordeduras, arranhaduras, lambeduras e 

outras formas de contato direto. Estas infecções passíveis de serem transmitidas podem ser de 

origem bacteriana, viral, fúngica e parasitária (ABARCA et al., 2011). 

As mordeduras de animais (domésticos e selvagens) são comuns no Brasil e representam 

uma porcentagem importante dos atendimentos médicos de urgência. Além de complicações 

agudas como sangramento e grandes lacerações, podem ocorrer infecções graves por espécies 

comuns e incomuns de bactérias (HADDAD JÚNIOR et al., 2013). 

Enfermidades infecciosas, como raiva, pasteurelose, tétano e infecções secundárias 

podem ser transmitidas nas agressões por cães. Sequelas psicológicas, incapacidades físicas e 

mais raramente o óbito das vítimas podem ocorrer. Os custos envolvidos no atendimento à 

vítima também devem ser considerados, incluindo tratamentos médicos e psicológicos, 

abstenção ao trabalho, observação e controle dos animais (PARANHOS et al., 2013). Outro 

aspecto a ser considerado por mordeduras de animais é o elevado risco de infecção secundária 

nas feridas, especialmente quando não se utiliza tratamento com medicação apropriada (HURT; 

MADAY, 2018). 

Estudos apontam que, nos EUA, ocorrem aproximadamente 4,5 milhões de acidentes 

por mordeduras de cães em seres humanos. Destes, quase 885.000 envolvem cuidados médicos; 

30.000 são submetidos a procedimentos reconstrutivos; entre 3% e 18% desenvolvem infecções 

e ocorrem entre 10 e 20 mortes (WHO, 2018). Na Austrália, Canadá e França, as taxas de 

incidência e mortalidade são equiparáveis. Já em países com média e baixa renda, os cães são 

responsáveis por 76% a 94% das mordeduras por animais (WHO, 2018). 

Dados concisos sobre ataques de animais no Brasil, especialmente de cães, são escassos. 

Existem dados epidemiológicos, porém, com ausência de informações mais descritivas dos 

episódios, dificultando a caracterização e análise dos ataques, além das condutas terapêuticas 

após os episódios (ESTIMA et al., 2022; EVANGELISTA et al., 2022).   Entretanto, estudos 

revelam que as agressões por animais também são causadas com maior frequência por 

mordeduras de cães (Tabela 1) (ABREU; CRIZÓSTOMO, 2014; CORREA et al., 2014; 

MASCARENHAS et al., 2012; RODRIGUES et al., 2013). 

Dados epidemiológicos coletados em 17 artigos sobre mordeduras de animais, obtidos 

em vários municípios brasileiros (Tabela 1),  a partir de 1994 (CARDOSO et al., 2018) até 

2019 (BENEDETTI et al., 2020) demonstram que a espécie canina é a mais envolvida nas 
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notificações (Tabela 1). Provavelmente um dos motivos para isso é a preferência pelos cães 

como animais de estimação no Brasil (CATAPAN et al., 2015; CARDOSO et al., 2016; 

MAGALHÃES et al., 2016;  DE PAULA et al., 2018), tornando a espécie mais frequente nos 

domicílios e nas ruas. Essa preferência pode ser explicada devido às características etológicas 

da espécie canina, a qual é vista como mais afetuosa, vivaz, espontânea e presente quando 

comparada aos felinos domésticos (FUCK et al., 2006; CATAPAN et al., 2015).  

Em relação ao sexo das vítimas de mordeduras, o sexo masculino foi o mais envolvido 

na maioria dos estudos (Tabela 1). Apenas um estudo mostrou o sexo feminino como mais 

atingido. Entretanto em tal estudo, os homens foram os mais envolvidos em acidentes com 

cães e as mulheres em acidentes com gatos. É importante destacar que o artigo aborda a 

profilaxia anti-rábica que foi realizada tanto em acidentes com cães como gatos (AZEVEDO 

et al., 2018).  

Analisando-se os artigos sobre a idade das vítimas, observa-se que a mairoia dos 

acidentes acorreram envolvendo crianças (Tabela 1). Todavia, em muitos artigos a idade das 

vítimas não e informada. É possível que esta ausência de informação nos artigos esteja 

relacionada às lacunas no preenchimento das notificações, o que é comum no Brasil. Tal 

conduta prejudica a abordagem das doenças transmitida por animais, especialmente a raiva e 

causa prejuízos econômicos e sociais, afetando a comunidade no aspecto saúde única 

(ESTIMA et al., 2022; EVANGELISTA et al., 2022).    

Crianças e adolescentes na faixa etária de um a 15 anos estão sujeitas a altos índices de 

acidentes previsíveis, inclusive a mordedura de animais, cuja prevenção pode ser melhor 

efetuada quando se conhecem os diversos fatores envolvidos na gênese desse tipo de acidente. 

Isto ocorre devido à maior liberdade, movimentação e espaço social ocupados  por essas 

crianças, que utilizam como áreas de lazer o quintal de suas casas, ruas, praças  e outros locais 

públicos (DEL CIAMPO et al., 2000). 
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Tabela 1. Publicações sobre acidentes por ataques de animais a seres humanos, de acordo com autoria, ano de 

publicação, local, período do estudo, número de ataques de animais a humanos, predominância do sexo e faixa 

etária das vítimas no Brasil. 

Autores/Ano de 

publicação 

Municípios  

Estado  

Período do 

estudo 

Número 

de 

ataques 

de 

animais  

Número de 

ataques 

por cães 

Predominância 

do sexo das 

vítimas (%) 

Faixa etária mais 

atingida das vítimas 

(%) 

ABREU; 

CRIZÓSTOMO, 

2014 

Teresina (PI)  2012 483 80% (386) Não informado Não informado 

ÂNGELO et al., 

2010 

Muzambinho 

(MG) 

2005-2009 345 100% Masculino 

(51,88%) Adultos (58,5%) 

AZEVEDO et al., 

2018 

Cuité (PB) 2006-2013 184 66,1% 

(121) 

Feminino 

(53,3%) 20 - 59 anos (39,1%)  

AZEVEDO et al., 

2021 

Jataí (GO 2014 563 77,79% 

(438), 

Não informado 
Não informado 

BARROSO et al., 

2018    

Santa Teresa 

(ES) 

2011-2015 275 80% (220) Masculino 

(50,55%) Crianças (18,91%) 

BENEDETTI et 

al., 2020 
Roraima 2007 - 2019 34.515 

86,80 % 

(29.959) 

Masculino 

(58,8%) 

5 a 9 anos 

(14,5%) 

CAVALCANTE et 

al., 2019 
Ceará 2007 - 2015 231.694 

70,02% 

(162.243) 

Msculino 

(53,4%) 
20 a 59 anos (45%) 

CARDOSO et al., 

2018 
Indaial (SC) 1994-2016 1.910 

86,29% 

(1.838) 

Masculino 

(51,17%) 
0-14 anos 

CARVALHO; 

SILVA, 2007 
São Luís (MA) 

janeiro - 

junho de 

2002 

189 100% masculino 8-14 anos 

FORTES et al., 

2007 
Pinhais (PR)  2002 - 2005 2.163 

95,9% 

(2.074) 

masculino 

(57,3%), 

superior a doze anos 

(61,4%), 

NEGREIROS et 

al., 2108 

Cruzeiro do Sul 

(AC) 

2007-2015 1.047 100% Masculino (61%) 
Não informado 

OLIVEIRA et al., 

2012 

Minas Gerais 1999 - 2004 339.012 100% Masculino 
< 14 anos 

PARANHOS et 

al., 2013 
São Paulo (SP) 2008 - 2009 594 594 

Masculino 

(53,4%) 
5 a 14 anos (28,1%) 

PINTO et al., 2017 
Ponta Grossa 

(PR) 

Janeiro 2010 

a agosto 2016 
7.023 100% Não informado Não informado 

RODRIGUES et 

al., 2013 
Campinas (SP) 2009 2.581 

2.281 

(87%) 

Masculino 

(52,9%) 

> de 18 anos (72,4%)  

Média 36 anos 

SILVA Et al., 

2013  

Garanhuns 

(PE) 
2007 - 2010 1.428 964 Não informado Não informado 

 

Outro aspecto de saúde única a ser considerado nos acientes envolvendo animais e 

humanos são as caacteristicas das lesões. As feridas decorrentes de lesões por mordeduras de 

animais são caracterizadas como corto-contusas e alongadas, podendo envolver lacerações, 

avulsão e esmagamento do tecido. Além da penetração em vários planos teciduais ocorre 

envolvimento de uma variedade de bactérias, resultando deste contato, apenas marcas dentárias 

até o desgarramento em bloco de tecidos (PORTO; CAVALCANTE, 2016). 

É relevante a possibilidade de infecção da ferida por mordedura de cães como resultado 

da interação entre microbiota da pele da vítima e a microbiota normal anaeróbia da boca do 
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animal agressor. Há maior risco em feridas que ocorrem nas mãos e as por mordeduras 

produzidas por cães são menos susceptíveis à infecção quando comparadas com as mordeduras 

causadas por  gatos (PALACIO et al., 2005). Além disso, o quadro infeccioso local e sistêmico 

pode agravar-se pela injúria frequentemente complexa de estruturas profundas (PORTO; 

CAVALCANTE, 2016). Desta forma, a complexidade das mordeduras está relacionada ao grau 

de contaminação e à sua natureza polimicrobiana, sendo a complicação mais grave relacionada 

à infecção. Sequelas destas lesões podem comprometer o comportamento social da vítima 

(ALENCAR et al., 2015). 

A cavidade oral de cães possui uma microbiota diversificada. Em um estudo da cavidade 

oral de 100 cães hígidos, realizado por técnicas de cultivo microbiano convencional, 

sequenciamento genético em larga escala (microbioma) e espectrometria de massas, bem como 

o perfil de sensibilidade/resistência in vitro dos isolados, foram identificados 213 

microrganismos de origem bacteriana e 20 de origem fúngica (PORTILHO, 2020). Também 

foram identificados em amostras da mucosa gengival de 80 cães, aparentemente hígidos, sem 

raça e sexo definidos e com idade variando entre três e seis anos, espécies bacterianas Gram 

positivas, dos gêneros Staphylococcus, Streptococcus, Micrococcus, Lactobacillus, 

Enterococcus, Propionibacterium, Bacillus e Clostridium; Gram negativas do gênero 

Escherichia, Pseudomonas, Proteus, Klebsiella e Neisseria. Foram isolados ainda fungos 

leveduriformes Candida e Malassezia. O conhecimento da microbiota oral de cães é muito 

importante, permitindo escolher o melhor tratamento em  situação de contaminação quando da 

ocorrência de acidentes com mordeduras caninas ou lambeduras (FRIAS et al., 2018). 

 

3 CONCLUSÃO  

Por meio da análise dos artigos reportando casos de mordeduras no Brasil, concluiu-se 

que a maior parte dos acidentes por mordeduras envolve a espécie canina. A faixa etária das 

vítimas é variada, mas a maior porcentagem de casos incluem vítimas do sexo masculino. 

Entretanto, ainda são poucos os artigos que abordam o tema. Desta forma, não se tem ainda um 

panorama nacional, sendo necessários mais estudos sobre o assunto. 
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